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ATA DA ASSEMBLEIA UNIVERSITÁRIA EXTRAORDINÁRIA ESPECIALMENTE 1 

CONVOCADA PARA A SOLENIDADE DE POSSE DO MAGNÍFICO REITOR, 2 

PROFESSOR DOUTOR MARCELO KNOBEL. Aos dezenove dias do mês de abril do 3 

ano de dois mil e dezessete, às dezoito horas, no Auditório V da Faculdade de Ciências 4 

Médicas desta Universidade, foi instalada a Assembleia Universitária Extraordinária, 5 

presidida pelo senhor Maurício Juvenal, Chefe de Gabinete da Secretaria de Desenvolvimento 6 

Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de São Paulo, neste ato representando 7 

o excelentíssimo senhor Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, e composta 8 

pelos senhores membros do Egrégio Conselho Universitário da Universidade Estadual de 9 

Campinas, membros dos corpos docente, discente e técnico-administrativo da Universidade, 10 

autoridades e demais convidados, especialmente convocada para a solenidade de posse do 11 

Professor Doutor MARCELO KNOBEL no cargo de Reitor da Universidade Estadual de 12 

Campinas no quadriênio 2017-2021. A senhora DEBORAH DE SOUZA MAFRA, convidada 13 

a exercer a função de Mestra de Cerimônias, informa que esta cerimônia está sendo 14 

transmitida, ao vivo, pelo Canal 1 do Portal da Unicamp, na internet. Convida para compor a 15 

Mesa Diretora desta solenidade as seguintes autoridades: o excelentíssimo senhor Maurício 16 

Juvenal, Chefe de Gabinete da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 17 

Tecnologia e Inovação do Governo do Estado de São Paulo, neste ato representando o 18 

excelentíssimo senhor Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin; professor José 19 

Tadeu Jorge, Magnífico Reitor da Unicamp na gestão 2013-2017; professor Alvaro Penteado 20 

Crósta, coordenador geral da Unicamp na gestão 2013-2017. Considerem-se extensão da 21 

Mesa Diretora: professor Carlos Vogt, reitor da Unicamp na gestão 1990-1994; professor José 22 

Martins Filho, reitor da Unicamp na gestão 1994-1998; professor Carlos Henrique de Brito 23 

Cruz, reitor da Unicamp na gestão 2002-2005; professor Fernando Ferreira Costa, reitor da 24 

Unicamp gestão 2009-2013; doutor Fernando da Silva Borges, desembargador presidente do 25 

Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região; doutor Paulo Vibrio Júnior, delegado-chefe da 26 

Polícia Federal em Campinas; tenente-coronel Ricardo, comandante do 8º Batalhão da Polícia 27 

Militar; professor Sandro Roberto Valentini, Magnífico Reitor da Universidade Estadual 28 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho”; professor Sérgio Roberto Nobre, vice-reitor da 29 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”; professor Vahan Agopyan, vice-30 

reitor, no exercício da Reitoria, da Universidade de São Paulo; professor Leandro Palermo 31 

Júnior, Pró-Reitor de Desenvolvimento Universitário; professora Gláucia Maria Pastore, Pró-32 

Reitora de Pesquisa; professor João Frederico da Costa Azevedo Meyer, Pró-Reitor de 33 

Extensão e Assuntos Comunitários; professora Rachel Meneguello, Pró-Reitora de Pós-34 

Graduação; professor Oswaldo Grassiotto, Vice-Reitor Executivo de Administração; e 35 

professor Luiz Augusto Cortez, Vice-Reitor de Relações Internacionais. Em seguida, convida 36 

para ocupar local de honra à Mesa Diretora a professora Teresa Dib Zambon Atvars. Passa a 37 

palavra ao senhor MAURÍCIO JUVENAL, representante do excelentíssimo senhor 38 

Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, e presidente desta sessão solene, que 39 

profere o seguinte discurso: “Boa noite a todos e a todas. Em nome do excelentíssimo senhor 40 
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Governador do Estado de São Paulo, doutor Geraldo Alckmin, declaro aberta a Assembleia 1 

Universitária composta pelos senhores membros do Egrégio Conselho Universitário da 2 

Universidade Estadual de Campinas, especialmente convocada para a solenidade de posse do 3 

professor doutor Marcelo Knobel no cargo de reitor da Unicamp, para o quadriênio 2017-4 

2021. Peço gentilmente aos professores eméritos da Unicamp Cylon Gonçalves da Silva e 5 

Adil Samara que conduzam o professor doutor Marcelo à Mesa Diretora.” Em seguida, a 6 

MESTRA DE CERIMÔNIAS convida os presentes a acompanharem, em posição de respeito, 7 

a execução do Hino Nacional. O senhor MARCO CÉSAR PADILHA, convidado a exercer a 8 

função de MESTRE DE CERIMÔNIAS, registra as seguintes presenças: senhora Sandra 9 

Ciocci, primeira dama do Município de Campinas; vereador Paulo Haddad, neste ato 10 

representando o vereador Rafael Zimbaldi, presidente da Câmara Municipal de Campinas; 11 

senhora Silvia Vaz Domingues, neste ato representando o senhor Anselmo Prieto Alvarez, 12 

procurador geral do Estado, em Campinas; senhor João Lage, neste ato representando a 13 

deputada estadual Célia Leão; professor Claudiney Rodrigues Carrasco, Secretário Municipal 14 

de Cultura; senhor Tomás Amaral, neste ato representando o vereador Nelson Hossri, da 15 

Câmara Municipal de Campinas; senhor André Francisco, da Secretaria de Educação de 16 

Limeira, neste ato representando o senhor prefeito Mário Botion; capitão da PM Marlon 17 

Niglia, comandante da 3ª Companhia da Polícia Militar; professora Angela de Mendonça 18 

Engelbrecht, reitora da PUC-Campinas; professor Germano Rigacci, vice-reitor da PUC-19 

Campinas; professor Sylla John Taves, da Fundación General de la Universidad de 20 

Salamanca; professora Mariluce Moura, representando o reitor João Carlos Salles, da 21 

Universidade Federal da Bahia; senhor Euler Pereira Bahia, chanceler da Unasp; senhor 22 

Angel Fuentes González, cônsul honorário do Consulado Honorário da Espanha em 23 

Campinas; José Luiz Guazzelli, cônsul honorário da França em Campinas; senhor Daniel 24 

Moczydlower, vice-presidente da Embraer; senhor Sérgio Augusto Morais Carbonell, diretor 25 

do Instituto Agronômico de Campinas; senhora Elizabeth Correia, coordenadora de ensino 26 

superior da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia de São Paulo; 27 

senhor Vanderlan da Silva Bolzani, vice-presidente da SBPC; senhor Hideki Yoshimoto, 28 

gerente do Sesc Campinas; professor doutor Osvaldo Novais de Oliveira Junior, presidente da 29 

Sociedade Brasileira de Pesquisa em Materiais; senhor João Henrique de Freitas Alves, 30 

gerente do Senac Campinas; senhor Pedro Clemente Borges Tiago, representando a Sociedade 31 

Judaica em Campinas; senhor João Norberto Gasparino, representando a presidência dos 32 

Correios; senhor Wilson Ventura, presidente do Valiprev; senhor Francisco Genésio Lima de 33 

Mesquita, representando a Diretoria da Fasubra; senhor José Eduardo Azarite, presidente da 34 

Fundação Fórum Campinas; senhora Ester Viana, diretora executiva da Agemcamp; senhor 35 

Ali El Khatib, representando o Instituto Jerusalém do Brasil; senhor Celso Barbosa, membro 36 

da diretoria da Anpei; senhor Fábio Stevani Vieira, representando a Caixa Econômica 37 

Federal; senhora Victoria Borba Beltramelli, representando o Banco do Brasil Agência 38 

Unicamp; senhor Kepler da Silveira Pátano, gerente do Banco do Brasil Agência Setor 39 

Público Campinas, Unicamp; representando o Santander, senhor Valdir Varoni, gerente geral, 40 



3 

 

senhora Cristina Corassin, senhor Steven Assis e senhora Ana Guerreiro. Registramos, ainda, 1 

a presença dos membros do Conselho Universitário da Unicamp, dos diretores e diretores 2 

associados de faculdade e institutos, dos coordenadores de centros e núcleos, dos 3 

coordenadores de órgãos da Administração Central e dos superintendentes e diretores da área 4 

da Saúde da Unicamp. Da mesma forma, agradecemos a presença dos professores, 5 

funcionários e alunos da Unicamp e dos demais convidados. O Cerimonial do Gabinete do 6 

Reitor encaminhou ao professor doutor Marcelo Knobel as mais de 70 mensagens de 7 

felicitação recebidas, bem como as justificativas de ausência a esta solenidade. No decorrer da 8 

cerimônia serão registradas outras presenças que, neste momento, não foram citadas. A 9 

senhora DEBORAH MAFRA, convidada a exercer a função de MESTRA DE 10 

CERIMÔNIAS, convida as entidades representativas da comunidade universitária, Diretório 11 

Central dos Estudantes, Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp e Associação de Docentes 12 

da Unicamp para fazer uso da palavra. Representando o Diretório Central dos Estudantes, a 13 

Acadêmica ANANDA SOARES profere o seguinte discurso: “Boa noite a todos e a todas. 14 

Meu nome é Ananda, sou estudante de Engenharia Civil e representante do DCE, eu vim falar 15 

em nome da nossa entidade. Vivemos, hoje, sob uma conjuntura nacional que aponta para 16 

uma perspectiva de país que tende a precarizar ainda mais os serviços públicos – e isso não 17 

exclui a Unicamp. No entanto, a Administração da Universidade tem o papel político, para 18 

além do administrativo, ao escolher como a crise econômica afetará o ensino, a pesquisa e a 19 

extensão. A política adotada até a gestão anterior foi a de alocar cortes em setores já muito 20 

precarizados da Universidade, como os servidores não docentes, os servidores terceirizados e 21 

os institutos que já recebem poucos recursos, como o Instituto de Artes e o Instituto de 22 

Filosofia e Ciências Humanas. Em oposição ao projeto colocado para a Unicamp, o projeto de 23 

universidade defendido pelo movimento estudantil é um projeto que enxerga a Universidade 24 

como um instrumento que sirva aos interesses da maioria da população. Acreditamos, 25 

portanto, que a pesquisa deveria tentar olhar para os problemas da comunidade a sua volta, 26 

que o ensino deveria priorizar o senso de coletivo e que a extensão não deveria ser privada e 27 

inacessível para a maioria dos estudantes, como ocorre atualmente. O nosso projeto para a 28 

Unicamp é, sobretudo, um projeto de uma universidade democrática, inclusiva e popular. 29 

Quando falamos em democracia, sentimos falta de eleições paritárias, onde os estudantes, os 30 

funcionários e os docentes tenham a mesma voz. Acreditamos, ainda, que essa lógica da 31 

democracia real e paritária deveria se estender a todos os órgãos da Universidade, como 32 

Consu e congregações. Outra lacuna da Universidade está na democratização do acesso, pois 33 

a Universidade só alcançará a excelência quando a população tiver acesso a ela para além do 34 

Hospital. Isso só será possível se a classe docente juntamente à Reitoria estiver disposta a 35 

combater o elitismo da Unicamp, adotando e defendendo a política de cotas étnico-raciais. A 36 

Unicamp adotar cotas, hoje, não seria nenhuma inovação. Essa é uma pauta com experiências 37 

de sucesso por universidades do Brasil inteiro e a Unicamp será, lamentavelmente, uma das 38 

últimas universidades do Brasil a adotar o modelo de reserva de vagas. Se as universidades 39 

estaduais paulistas se orgulham tanto de estar em boas colocações nos rankings de ensino, 40 
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podemos dizer que, no ranking da inclusão, a Unicamp ainda ocupa uma das últimas posições. 1 

Não por acaso, essa foi a grande pauta da greve estudantil do ano passado, a maior greve dos 2 

estudantes da Unicamp da história, que incluiu uma ocupação de Reitoria, durou cerca de 100 3 

dias, e envolveu todos os cursos de Limeira, Campinas e Piracicaba. A implementação de 4 

cotas étnico-raciais na Unicamp é urgente e necessária: 34,6% da população do Estado de São 5 

Paulo é autodeclarada negra e apesar de custearem toda estrutura universitária através dos 6 

impostos, uma pequeníssima parcela dessa população tem chance de ingressar na 7 

Universidade, especialmente nos cursos mais concorridos, onde até 90% dos estudantes são 8 

brancos. Fruto dessa necessidade de implementação de cotas e da mobilização dos estudantes, 9 

durante o ano de 2016, houve três audiências públicas para debater cotas que foram muito 10 

ricas, técnica e politicamente, mostrando o sucesso de outras universidades em adotar tal 11 

modelo. Em decorrência dessas discussões se construiu um projeto de cotas para a Unicamp e 12 

eu gostaria de aproveitar o espaço para colocar para o reitor, pró-reitores e professores que 13 

ocuparão os cargos no Conselho Universitário a necessidade de aprovação desse projeto, para 14 

que a Unicamp caminhe, de fato, pela democratização do acesso, o que não tem sido 15 

permitido pelos atuais programas de inclusão social, adotados no vestibular, que se mostraram 16 

falhos e insuficientes, como comprovado reiteradamente com os dados apresentados durante 17 

as audiências públicas. Não basta, entretanto, que a Universidade garanta apenas a entrada 18 

desses estudantes. São necessárias também políticas de permanência, moradia e bolsas. 19 

Atualmente, as bolsas auxílio-social, oferecidas pela Unicamp, exigem do aluno a 20 

contrapartida do trabalho, fazendo com que os estudantes que necessitem desse auxílio não 21 

tenham tempo integral para se dedicar aos seus estudos. Além disso, a moradia, construída no 22 

início dos anos 1990, sob a promessa de 1.500 vagas, conta hoje com cerca de apenas 900 23 

vagas, sendo que, desde a época da fundação, a Unicamp quase triplicou de tamanho e em 24 

número de estudantes. Na moradia estudantil, a situação da habitação encontra-se muito 25 

precária. Casas feitas para abrigar quatro estudantes hoje abrigam oito, por vezes nove. 26 

Inclusive, convido o professor Knobel, pró-reitores e professores aqui presentes para 27 

visitarem e conhecerem a moradia estudantil, para verem de perto a situação em que estão 28 

vivendo os estudantes que dela necessitam. Vale lembrar também que, ao final da greve de 29 

2016, obtivemos um acordo com a Reitoria de que, neste ano, serão construídas mais 500 30 

vagas da moradia estudantil, as quais o movimento estudantil aguarda ansiosamente, inclusive 31 

em Limeira e Piracicaba. Falando ainda em democracia, entendemos que são incompatíveis 32 

com a universidade pública perseguições políticas, seja a indivíduos ou entidades, e esta, 33 

infelizmente, é uma realidade que vivemos, hoje, na Unicamp, nos mais diversos níveis, seja 34 

na retirada de parte do prédio do Diretório Central dos Estudantes, na restrição do uso de 35 

espaços de alguns centros acadêmicos, nas sindicâncias abertas aos alunos que participaram 36 

da greve ou em perseguições veladas por parte de professores e diretores de unidade que não 37 

podem acontecer, tampouco serem aceitas com naturalidade. A história nos mostra que 38 

quando não existem espaços democráticos na universidade, a comunidade os constrói com as 39 

próprias mãos. Esperamos muito que as reivindicações, tanto do movimento estudantil, 40 
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quanto do movimento sindical, sejam devidamente tratadas no próximo período. Vamos lutar 1 

para construir uma Unicamp verdadeiramente democrática, com acesso e permanência 2 

realmente pública e voltada para os interesses da população. Obrigada. Boa noite.” A 3 

MESTRA DE CERIMÔNIAS convida para compor a Mesa Diretora o excelentíssimo senhor 4 

Jonas Donizette, Prefeito Municipal de Campinas. O senhor MARCO CÉSAR PADILHA, 5 

convidado a exercer a função de MESTRE DE CERIMÔNIAS, registra as seguintes 6 

presenças: professor Eduardo Moacyr Krieger, vice-presidente da Fapesp; professor Paulo 7 

Eduardo Rodrigues da Silva, superintendente geral da Fundação Zerbini; e senhor André von 8 

Zuben, Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico. A senhora DEBORAH 9 

MAFRA, convidada a exercer a função de MESTRA DE CERIMÔNIAS, passa a palavra à 10 

senhora MARGARIDA BARBOSA, coordenadora geral do Sindicato dos Trabalhadores da 11 

Unicamp, que profere o seguinte discurso: “Meus cumprimentos ao professor doutor José 12 

Tadeu Jorge, que está terminando seu mandato de quatro anos, assim como também 13 

cumprimento o professor doutor Marcelo Knobel, que inicia seu mandato, e a gente deseja 14 

toda sorte do mundo, e enquanto diretora do Sindicato, eu também cumprimento a todos os 15 

presentes nesta cerimônia. A gente está aqui para falar da luta dos trabalhadores desta 16 

Universidade. A Unicamp, em 2016, completou seus 50 anos de existência e aqui nós 17 

representamos o STU, uma entidade originária da Assuc, que, neste ano de 2017, completa 18 

seus 50 anos. O processo de organização dos trabalhadores está ligado à vida da Unicamp, e 19 

foram os processos de mobilização e resistência democráticos que permitiram a consolidação 20 

da Unicamp. Esses processos também permitiram dar à Assuc seu caráter sindical, em 1979, e 21 

a possibilidade de se tornar um sindicato, em 1991, a partir das conquistas democráticas da 22 

Constituição de 1988. Alcançamos várias vitórias importantes. De uma greve surgiu a 23 

autonomia, em 1989, ainda precária e constantemente ameaçada, mas é a experiência de 24 

autonomia mais avançada deste país. Das greves e das mobilizações dos estudantes, técnico-25 

administrativos e docentes surgiram vitórias que garantiram mais recursos para as 26 

universidades e também as lutas de resistência, cada vez que a autonomia era ameaçada. O 27 

STU tem orgulho de ter participado desses processos que, junto com a USP e Unesp, foram 28 

fundamentais para a defesa das universidades paulistas. Tem orgulho também de ter junto 29 

com os trabalhadores da Unicamp travado lutas importantes por direitos e conquistas, lutas 30 

que marcaram a defesa da área da Saúde como as 30 horas, melhores condições de trabalho, 31 

contra a autarquização e a terceirização, também na defesa dos salários, da carreira, do 32 

auxílio-alimentação, da isonomia, dentre outros. A transparência na administração não surgiu 33 

aos olhos do Sindicato quando denunciou a dupla matrícula e os supersalários. Vivemos 34 

tempos difíceis e de retrocessos. Assistimos, recentemente, ao reitor da USP impor uma 35 

proposta de ajuste que estabelece cortes, utilizando a PM para reprimir violentamente 36 

manifestantes, proposta essa que coloca em xeque a autonomia e o sistema de ensino superior 37 

do estado de São Paulo. Também desvaloriza as discussões e negociações envolvendo Cruesp 38 

e Fórum das Seis. Assistimos também a processos de criminalização dos movimentos que se 39 

arrastam nas universidades. A Universidade Estadual do Rio de Janeiro, pelo descaso com a 40 
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Educação, do desgoverno do Estado do Rio quase não conseguiu retomar o calendário escolar. 1 

Em nosso país vivemos uma situação onde um governo ilegítimo que aprofunda a crise 2 

política cercado de denúncias de corrupção assumiu compromisso com o desmonte do Estado 3 

e o ataque aos direitos dos trabalhadores e da população. Já aprovaram o congelamento dos 4 

investimentos públicos, por vinte anos, e a terceirização ilimitada. Na pauta, ainda tem as 5 

reformas trabalhista e da previdência. Vamos resistir e vamos lutar. Por isso, no dia 28 deste 6 

mês nós vamos participar da greve geral convocada por todas as centrais sindicais. Por isso, 7 

na nossa data-base vamos dizer que não aceitamos a naturalização do arrocho e a retirada de 8 

direitos e conquistas. Queremos a reposição das nossas perdas, carreira que respeite e valorize 9 

o trabalhador, isonomia com a USP, conforme compromisso assumido com o Sindicato, 10 

correção e ajuste dos benefícios, dentre outros. Também queremos compromisso do reitor 11 

com uma Universidade democrática e inclusiva, respeito às entidades, respeito ao direito de 12 

greve, não à criminalização dos movimentos, cotas raciais na Unicamp, não à PM no campus, 13 

reforma dos Estatutos por estatuinte democrática, paridade nas eleições e na composição dos 14 

órgãos colegiados, respeito aos aposentados, valorizando a contribuição que deram a esta 15 

Universidade. Reiteramos aqui ao nosso Reitor nossa pauta de reivindicação do ano de 2016, 16 

que já foi entregue a ele no momento então candidato, mas que a gente gostaria de, 17 

novamente, entregar à mão do Reitor para que a gente comece a negociar. Obrigada a todos.” 18 

A seguir, a MESTRA DE CERIMÔNIAS passa a palavra ao professor Paulo Sampaio Xavier 19 

de Oliveira, diretor da Associação de Docentes da Unicamp – Adunicamp, que profere o 20 

seguinte discurso: “Boa noite. Faço minhas as palavras da Margarida ao cumprimentar as 21 

autoridades. A equipe que sai, professor Tadeu e equipe, a equipe que entra, professor 22 

Marcelo e professora Teresa. Eu vou tentar ser bastante breve, a lista de tópicos é longa, a 23 

gente começa só aqui o diálogo. Ao falar em nome da entidade que representa a categoria 24 

docente junto à Administração Superior da Universidade, cabe-me tocar em tópicos que 25 

afligem essa categoria, mas não só ela. Nada que não seja do conhecimento da Administração 26 

Superior da Universidade e até mesmo de conhecimento geral. Eu vou me restringir a dois 27 

pontos, porque a lista, como eu já disse inicialmente, é longa. É de conhecimento geral que, 28 

nos últimos anos, as três universidades estaduais paulistas experimentaram uma grande 29 

expansão, sem aumento de recursos. Também é de conhecimento geral, talvez não tanto, que 30 

os gastos com a insuficiência financeira que deveria ser arcada pelo Tesouro Estadual têm 31 

aumentado significativamente, sendo que, em 2016, representou 15% dos repasses 32 

provenientes do ICMS, havendo projeções que apontam para o fato de que, em 2026, será 33 

mais do que 30% dos repasses de ICMS. Também é fato que o Governo do Estado deixa de 34 

repassar para as universidades estaduais paulistas recursos significativos, excluindo-os da 35 

base de cálculo dos 9,57%. Por exemplo, para a Habitação os recursos de multas e juros e os 36 

valores apurados no programa da Nota Fiscal Paulista, recursos esses que são repassados aos 37 

municípios, nas cotas e na parte que cabe ao município, então por que não repassar à 38 

Universidade a parte que vai para o município também? É uma coisa que não bate muito 39 

nessa conta. Nesse contexto, nós, da Adunicamp, julgamos que é necessário que haja ações 40 
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conjuntas do Fórum das Seis e do Cruesp junto ao Governo do Estado de São Paulo e Alesp, 1 

para que o governo assuma o pagamento da chamada insuficiência financeira, como previsto 2 

na lei que rege a SPPrev e deixe de realizar os descontos indevidos da base de cálculo do 3 

repasse às universidades e aumente os 9,57% da quota-parte do Estado. O Fórum das Seis 4 

defende 11,6%, o Cruesp parece que já assumiu a defesa de 9,07%. Outra preocupação da 5 

Adunicamp é com a grave crise institucional por que passa o país. Há no país o aumento de 6 

atos de intolerância e preconceitos de todos os tipos – cor, opção sexual, social, regional. 7 

Assistimos ao mesmo tipo de acontecimento na Unicamp, que experimentou, durante a greve 8 

de 2016, um acirramento de tensões entre as categorias, mas, dentre os membros das mesmas 9 

categorias, que nós não conhecíamos antes na Universidade. Nós entendemos que cabe à 10 

Reitoria, à Administração Superior da Universidade, trabalhar no sentido de combater essas 11 

práticas e incentivar a liberdade de expressão e o debate das diferentes posições. No tocante à 12 

categoria docente, em cujo nome eu falo aqui, o que esperamos é muita disposição ao diálogo 13 

por parte da Administração Superior e a procura por soluções concretas com base nesse 14 

diálogo. Não ficarmos apenas no discurso, negociarmos para valer e encaminhar soluções. No 15 

mais, o que nós podemos dizer aqui é que desejamos muito sucesso na difícil empreitada de 16 

dirigir a Unicamp nesses tempos especificamente difíceis. Mas do que nunca a existência de 17 

universidade pública gratuita de qualidade e socialmente referenciada é fundamental para 18 

Campinas, para o Estado de São Paulo e para o país como um todo. Nesse sentido, um bom 19 

trabalho para vocês, que começa agora. Obrigado.” A seguir, a MESTRA DE CERIMÔNIAS 20 

passa a palavra ao excelentíssimo senhor Prefeito Municipal de Campinas, senhor JONAS 21 

DONIZETTE, que profere o seguinte discurso: “Boa noite a todos. Quero cumprimentar aqui 22 

o professor doutor José Tadeu Jorge, Magnífico Reitor da Unicamp, que encerra sua gestão, 23 

sua segunda gestão à frente da Unicamp. Professor doutor Marcelo Knobel que, neste ato, é 24 

empossado Reitor da Unicamp para o próximo período. Também o professor Alvaro. A 25 

professora doutora Teresa Atvars. Cumprimentar minha esposa Sandra, que me acompanha. 26 

Meus colegas colaboradores da cidade, oriundos aqui da Unicamp, doutor Carmino de Souza, 27 

grande companheiro que comanda a Secretaria de Saúde da nossa cidade, e o amigo Ney 28 

Carrasco, também cumprindo sua missão brilhantemente na Secretaria de Cultura, os dois 29 

professores aqui da Unicamp. Cumprimentar o vereador Paulo Haddad, neste ato 30 

representando o presidente da Câmara. Também conosco o vereador licenciado, Secretário de 31 

Desenvolvimento, André von Zuben. Uma saudação ao Maurício Juvenal, neste ato 32 

representando o Governador Alckmin. Demais autoridades, ex-reitores da Unicamp, 33 

comunidade acadêmica – os trabalhadores, os estudantes, os professores, todos que compõem 34 

esta comunidade da Unicamp. São breves palavras. A minha presença aqui, além de ser uma 35 

alegria pessoal, eu acho que ela se faz quase que como uma obrigação pelo cargo que eu 36 

tenho, pelo que eu represento, e pelo que a Unicamp representa para a cidade de Campinas. 37 

Nós tivemos, ontem, um telejornal matinal, que fez aniversário, ele é transmitido para todo o 38 

estado, e eles vieram fazer uma transmissão aqui de Campinas. Foi muito interessante porque 39 

teve uma parte da transmissão que eles começaram falando: ‘Vamos falar as coisas boas de 40 
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Campinas.’ E a primeira que mostrou foi a Unicamp. A Unicamp, realmente, tem um papel 1 

muito importante na vida da nossa cidade. Eu quero aqui agradecer ao Reitor Tadeu, porque 2 

nós fizemos – eu sempre tive uma visão que faltava um elo entre a cidade e a Universidade – 3 

no meu segundo ano de governo, acho que foi o primeiro do seu mandato, agora, Tadeu, um 4 

convênio que os nossos dois departamentos jurídicos estudaram, que é um convênio guarda-5 

chuva, que nos permite desenvolver várias políticas públicas conjuntamente. E assim nós o 6 

fizemos. Teria vários exemplos, mas um que eu gosto de falar é a nossa escola de música, é o 7 

projeto ‘Primeira Nota’. Foi desenvolvido também pela minha esposa, o Fernando Hashimoto, 8 

que me parece vai compor a Pró-Reitoria, dirigiu esse projeto. Nós fazemos o ensino de 9 

música para as crianças de Campinas e quem ensina são os graduandos da Unicamp nessa 10 

área de Música. Então é aquela boa parceria para poder levar as políticas da Universidade 11 

para a nossa cidade. Tem uma outra coisa que eu também acho muito interessante que é o 12 

quanto a Unicamp influenciou na formação da nossa cidade. A Unicamp já tem um bom 13 

tempo de vida e nós temos aqui, em Campinas, várias pessoas, algumas que já projetavam 14 

morar em Campinas, outras que não tinham essa ideia, mas que vieram para a Unicamp, que 15 

conheceram a nossa cidade e que depois de fazer o curso resolveram adotar Campinas como a 16 

sua cidade do coração, e esses profissionais desempenham as suas funções na nossa cidade, 17 

hoje, enriquecendo muito o dia a dia da cidade de Campinas, com boa qualidade profissional. 18 

E é também a porta aberta para aquilo que Campinas se tornou hoje. E, principalmente eu que 19 

sou de uma família de migrantes, que vim para esta cidade oriundo de outro estado, Campinas 20 

tem uma formação populacional, hoje, muito distinta, de pessoas de várias cidades, outras 21 

cidades do estado de São Paulo, outras regiões do Brasil, algumas até de outras regiões do 22 

mundo, que a Unicamp influenciou muito nessa questão para que todos se unissem e 23 

formassem esse mosaico de personalidades e de talentos que hoje existe na cidade de 24 

Campinas. Tadeu, parabéns pelo mandato que exerceu. Eu falo que para todos que governam 25 

não é um momento fácil. Eu vou assumir, semana que vem, agora, a presidência da Frente 26 

Nacional dos Prefeitos, e a gente tem mantido contato com vários administradores de várias 27 

matrizes ideológicas, e a gente percebe o seguinte: a crise que se abate pelo país causa uma 28 

complicação para que a gente possa, muitas vezes, cumprir aquelas obrigações 29 

administrativas. Eu quero cumprimentá-lo por esse período que você se esforçou para cumprir 30 

o seu papel. E, da mesma forma, cumprimentar aqui o Marcelo Knobel, que teve uma vitória 31 

brilhante, uma vitória no primeiro turno, muito representativa, em uma comunidade muito 32 

diversificada. E dizer que conte conosco. Eu quero poder ajudar naquilo que estiver ao meu 33 

alcance, que eu puder ser útil. Campinas quer, realmente, fazer com que a Unicamp seja cada 34 

vez mais forte. E eu tenho certeza que você e a Teresa, que foram eleitos, junto com aquelas 35 

pessoas que vocês escolheram, terão toda capacidade. Você é uma pessoa que eu já conheci 36 

em outros tempos da Universidade, idealizou projetos importantes, como o de ingresso de 37 

pessoas oriundas da escola pública, um projeto muito interessante que foi ideia sua em outro 38 

momento administrativo na Universidade e, com certeza, você terá capacidade, inteligência, 39 

competência para prosseguir dando à Unicamp o brilhantismo que ela merece. Parabéns! Boa 40 
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sorte!” A seguir, o senhor MARCO CÉSAR PADILHA, convidado a exercer a função de 1 

MESTRE DE CERIMÔNIAS, registra a presença da senhora Joelma Porto, representando o 2 

deputado federal Luiz Lauro Filho, e do senhor Júlio César Rodrigues de Oliveira, presidente 3 

da BrPhotonics. A senhora DEBORAH DE SOUZA MAFRA, convidada a exercer a função 4 

de MESTRA DE CERIMÔNIAS, anuncia a palavra do Magnífico Reitor da Universidade 5 

Estadual de Campinas gestão 2013-2017, professor JOSÉ TADEU JORGE, que profere o 6 

seguinte discurso: “Senhor Maurício Juvenal, representando, nesta solenidade, o 7 

excelentíssimo senhor Governador Geraldo Alckmin. Meu caro amigo Jonas Donizette, 8 

prefeito de Campinas. Meus colegas de Unicamp – professor Marcelo, professora Teresa, 9 

professor Alvaro. Referência especial, desde logo, aos reitores de diversas gestões da 10 

Unicamp aqui presentes – professor Vogt, professor Martins, professor Brito, professor 11 

Fernando. Todas as autoridades já nominadas pelo Cerimonial, professores, funcionários, 12 

estudantes, senhoras e senhores. Ser reitor da Unicamp, eu tenho dito isso constantemente, é 13 

honroso e gratificante. Poder dirigir a Universidade por duas vezes é algo digno de orgulho e 14 

realização pessoal, sem possibilidades de encontrar adjetivos que qualifiquem esta 15 

oportunidade. Essa realidade única não se conquista sozinho, é resultado do trabalho de 16 

muitas pessoas. Assim, logo de início, quero apresentar os meus agradecimentos às pessoas 17 

que me ajudaram ao longo desses últimos quatro anos. Primeiramente, a origem de tudo, aos 18 

docentes, funcionários e estudantes que elegeram o nosso programa de gestão, ‘A Unicamp de 19 

Todos os Saberes’. Ao professor Alvaro Crósta que, junto comigo, participou da consulta 20 

como vice-reitor e Coordenador Geral da Universidade. Ressalto as muitas qualidades do 21 

professor Alvaro: firmeza de propósitos, retidão de caráter, lealdade, dedicação imensa e 22 

muitas outras. Foi pessoa imprescindível à gestão. Aos professores Cesinha e Osvaldir, chefes 23 

de gabinete, amigos de todos os momentos, sempre alinhados e sintonizados com os objetivos 24 

a serem alcançados, foram essenciais para tornar possível o atendimento a quem precisava de 25 

encaminhamentos junto à Administração Central. Aos professores pró-reitores Joni, Rachel, 26 

Ítala, Glaucia, Magna, Leandro, Teresa. Aos vice-reitores, professor Oswaldo e Cortez, 27 

pessoas fundamentais para que a gestão produzisse os resultados obtidos. Aos assessores, 28 

coordenadores, superintendentes, secretários, diretores de unidades, enfim, todos aqueles que 29 

atuaram na estrutura gerencial da Universidade. Aos funcionários dos diversos órgãos da 30 

Unicamp, simbolicamente menciono meu amigo Edison Lins, que, à frente do GGBS, 31 

comandou um extenso rol de programas dos chamados benefícios espontâneos. Criado em 32 

minha primeira gestão, o GGBS completou 10 anos ao final de 2016, com atuação tanto 33 

inovadora quanto indispensável para a vida de funcionários e professores. Creio ser justo 34 

citar, ainda, a Leninha e o sucesso do Programa UniversIdade, assim como a Cidinha e 35 

Ademilde que na DGRH puderam criar efetivamente uma gestão com foco nas pessoas, nosso 36 

maior patrimônio. Aos meus familiares, cada vez em maior número, felizmente – Gisele, 37 

minha esposa, Lilian, Simone e Tiago, os filhos, genros, nora, Enzo, Isis, Helena e Alice, 38 

ainda a caminho. Caro professor Marcelo Knobel, desejo, de início, que realize uma excelente 39 

gestão. Sei da sua capacidade e competência. Tenho certeza da honestidade dos seus 40 
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propósitos e estou seguro da lisura dos seus procedimentos. Conheço, creio que ainda mais, a 1 

professora Teresa e posso atestar, sem hesitar, qualidades tão intensas e semelhantes quanto às 2 

do professor Marcelo. Cumprimento-os pela campanha no processo de consulta e pela 3 

inequívoca vitória na comunidade da Unicamp, confiança e respaldo incontestes para a gestão 4 

que se inicia. Aproveito a oportunidade para cumprimentar também os demais candidatos, 5 

tanto pela campanha, quanto pela forma democrática com que reconheceram e aceitaram o 6 

resultado em todas as etapas do processo de escolha do reitor. Espero, professor Marcelo e 7 

professora Teresa, que a transição tenha sido tranquila e que todas as informações tenham 8 

sido fornecidas à sua equipe. Coloco-me à disposição para colaborar no que estiver ao meu 9 

alcance. E desejo, acho que é o maior desejo que alguém pode fazer, enfaticamente, que a 10 

economia melhore e o ICMS cresça. Não vou tomar o tempo desta solenidade com prestação 11 

de contas. Cumpre essa finalidade o relatório de gestão 2013-2017, com cerca de 250 páginas, 12 

construído graças ao empenho da nossa Assessoria de Comunicação, nossa Assessoria de 13 

Imprensa, coordenada pelo Clayton Levy, que se encontra disponível, na íntegra, no portal da 14 

Universidade, mas gostaria apenas de citar a evolução de alguns poucos indicadores. Assumi 15 

a Unicamp, há quatro anos, com 1.739 docentes ativos na carreira MS. Transmito o cargo, 16 

nesta solenidade, com 1.909 docentes ativos, não sendo irrelevante lembrar que nos últimos 17 

quatro anos ocorreram 263 aposentadorias nessa categoria. As atividades docentes estavam 18 

comprometidas e a quantidade de horas-aulas assumida por professor era incompatível com a 19 

manutenção da qualidade da Unicamp. O número de bolsas auxílio-social era 833, e agora 20 

temos 1.364, um crescimento de 64%. As bolsas de auxílio-moradia eram 310, agora são 705, 21 

um crescimento de 127%, apenas para citar essas duas modalidades mais importantes. 22 

Quando iniciamos a gestão, havia 52 contratos de licenciamento de propriedade intelectual 23 

vigentes. Isso é uma marca da Unicamp. Estamos concluindo com 87, um crescimento de 24 

67%. Há quatro anos, 24,8% dos trabalhos científicos publicados por autores da Unicamp 25 

tinham colaboração internacional, hoje são 34,7%. Além disso, os editais de 26 

internacionalização criados nesta gestão que se encerra permitiram a mobilidade de 236 27 

docentes, 99 funcionários e 179 alunos com recursos Unicamp. O número de alunos na Escola 28 

de Extensão era de 7.581, e agora contamos com 10.038, um crescimento de 32%. Os 29 

recursos captados cresceram 28% ao longo dos últimos quatro anos. Não vou deixar de 30 

destacar algo que diminuiu. Assumi a Unicamp com um saldo financeiro, montante que a 31 

Universidade tem disponível em dinheiro, as famosas reservas, no valor de 32 

R$1.003.548.269,10 (um bilhão, três milhões, quinhentos e quarenta e oito mil, duzentos e 33 

sessenta e nove reais e dez centavos). Estou transmitindo o cargo com esse saldo financeiro, 34 

com base nos mesmos parâmetros e indicadores e mesma data, no valor de R$720.369.794,79 35 

(setecentos e vinte milhões, trezentos e sessenta e nove mil, setecentos e noventa e quatro 36 

reais e setenta e nove centavos). Houve, portanto, uma redução de R$283.178.474,31 37 

(duzentos e oitenta e três milhões, cento e setenta e oito mil, quatrocentos e setenta e quatro 38 

reais e trinta e um centavos). Nunca é demais lembrar a aquisição da Fazenda Argentina. Em 39 

março de 2014, negociação que durou alguns anos, responsável por R$157 milhões dessa 40 
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redução. Assim, a redução, de fato, excluída a compra da fazenda, ao longo da gestão, pode 1 

ser estabelecida em R$126.178.474,31 (cento e vinte e seis milhões, cento e setenta e oito mil, 2 

quatrocentos e setenta e quatro reais e trinta e um centavos). Vivemos nos últimos três anos a 3 

maior crise política e econômica da história do Brasil. Desnecessário citar muitos dados sobre 4 

o que todos conhecem. Mencionarei apenas um. No período, a arrecadação de ICMS caiu 5 

cerca de 15%, em termos reais. O que a crise produziu de diminuição real da receita da 6 

Unicamp é quase o triplo do valor apontado de diminuição das nossas reservas. Administrar, 7 

principalmente em épocas de escassez de recursos, é fazer opções. E fizemos. Optamos por 8 

recompor o quadro docente, ampliar as ações de permanência estudantil que evitam a evasão e 9 

estabelecer bases qualitativas que fundamentem a internacionalização da Unicamp. Por essas 10 

razões que eu citei aqueles exemplos de indicadores e como eles se comportaram, ao longo 11 

dos últimos quatro anos. Opções conscientes para que o fim da crise – e ela vai terminar –, 12 

não encontre terra arrasada na Unicamp. A Universidade estará preparada para continuar 13 

sendo, cada vez mais, com a permissão do professor Vahan, vice-reitor da USP, e professor 14 

Sandro, reitor da Unesp, a melhor universidade brasileira e uma das melhores do mundo. Não 15 

conta para o Zago, não, Vahan, fica entre nós aqui. Somos o que nossa experiência acumulada 16 

construiu ao longo da vida. Agimos conforme as convicções que formamos, em sintonia com 17 

os nossos valores e princípios. O exercício de mandato de reitor é reflexo direto das nossas 18 

experiências e das nossas convicções. No meu caso, pauto-me fundamentalmente pela 19 

autonomia universitária. Talvez a referência histórica mais relevante para caracterizar a 20 

autonomia seja a liberdade acadêmica, ou seja, pensar, pesquisar, concluir e expressar – seja o 21 

que for, sem interferências ideológicas, políticas, econômicas e outras tantas. Tolerância e 22 

respeito ao contraditório são, portanto, elementos intrínsecos à autonomia. Pertinência e 23 

responsabilidade são essenciais para que uma universidade pública possa exercer sua 24 

autonomia em sintonia com os anseios sociais e consiga retribuir os investimentos nela 25 

realizados. Mas, autonomia, de fato, é mais do que isso. Vai muito além. É ter a capacidade de 26 

resolver nossos próprios problemas, enfrentando nossas contradições internas, nossas 27 

diferenças e nossos conflitos. Permitir a intervenção de forças externas à universidade, seja de 28 

que natureza forem, é abrir mão do princípio mais sagrado, do principal sustentáculo da 29 

evolução do conhecimento e, por consequência, do bem-estar da humanidade – é abrir mão da 30 

liberdade, é condenar e sepultar a democracia. A pedido do saudoso amigo Eustáquio Gomes, 31 

escrevi na orelha do livro ‘O Mandarim’, editado em 2006, a respeito de como a Unicamp 32 

conseguiu, em tão pouco tempo, formar quadros expressivos para a administração pública. 33 

Escrevi ali: ‘Não há como ignorar que isso se dá em razão direta da pluralidade intelectual e 34 

ideológica franqueada por Zeferino Vaz, inclusive nos chamados ‘anos de chumbo’, época de 35 

expurgos políticos e de sufocamento do contraditório. A história fascinante de como isso foi 36 

possível e de como um grupo de homens idealistas sobreviveu às batalhas da época, inclusive 37 

as internas, é o que vai narrado nesse livro’. Acredito que nesta gestão que se encerra 38 

honramos a história da Unicamp. Muito obrigado a todas as pessoas que nos ajudaram.” O 39 

senhor ALBERTO RAVAGNANI, convidado a exercer a função de Mestre de Cerimônias, 40 



12 

 

informa que se inicia, neste momento, o ato solene de posse de um novo reitor da Unicamp, 1 

professor Marcelo Knobel. Convida a Secretária Geral da Unicamp, doutora ÂNGELA DE 2 

NORONHA BIGNAMI, para realizar a leitura do Termo de Compromisso e Posse: “Termo 3 

de Compromisso e Posse que presta o professor doutor Marcelo Knobel para exercer o cargo 4 

de reitor da Universidade Estadual de Campinas. Aos dezenove dias do mês de abril de dois 5 

mil e dezessete, às dezoito horas, no Auditório 5 da Faculdade de Ciências Médicas, na 6 

Cidade Universitária ‘Zeferino Vaz’, em Assembleia Universitária presidida pelo professor 7 

doutor José Tadeu Jorge e presentes os senhores membros do Conselho Universitário, 8 

membros dos corpos docente, discente e técnico-administrativo da Universidade Estadual de 9 

Campinas e demais convidados, comparece o professor doutor Marcelo Knobel, nomeado por 10 

Decreto de 04 de abril de 2017, do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São 11 

Paulo, doutor Geraldo Alckmin, publicado no Diário Oficial do Estado de 05 de abril de 2017, 12 

para exercer o cargo de reitor da Universidade Estadual de Campinas, nos termos dispostos no 13 

Artigo 58 dos Estatutos da Universidade, e que promete bem e fielmente desempenhar as 14 

funções do cargo. E, para constar, eu, Ângela de Noronha Bignami, Secretária Geral da 15 

Universidade Estadual de Campinas, lavrei o presente Termo de Compromisso e Posse que 16 

vai assinado pelo professor doutor Marcelo Knobel, pelo professor doutor José Tadeu Jorge e 17 

pelo senhor Maurício Juvenal, chefe de gabinete da Secretaria de Desenvolvimento 18 

Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação, do Governo do Estado de São Paulo, 19 

representando o Excelentíssimo Senhor Governador, doutor Geraldo Alckmin.” O MESTRE 20 

DE CERIMÔNIAS passa a palavra ao representante do Excelentíssimo Senhor Governador 21 

do Estado de São Paulo, doutor Geraldo Alckmin, senhor Maurício Juvenal. O senhor 22 

MAURÍCIO JUVENAL profere o seguinte discurso: “Professor doutor Marcelo Knobel, em 23 

nome do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, doutor Geraldo 24 

Alckmin, declaro-o oficialmente empossado no cargo de Reitor da Universidade Estadual de 25 

Campinas para o quadriênio 2017-2021, conforme decreto de nomeação publicado no Diário 26 

Oficial, no dia 05 de abril de 2017.” O MESTRE DE CERIMÔNIAS informa que, neste 27 

momento, assistirão ao ato simbólico de transmissão do cargo de reitor representado pela 28 

entrega da insígnia da Unicamp e pela troca de lugares à Mesa Diretora. Convida, então, o 29 

professor Tadeu e o professor Marcelo para proceder à entrega da insígnia da Unicamp. Como 30 

segundo ato, as duas gestões trocam os seus lugares à Mesa, também um ato simbólico que 31 

compõe esta solenidade. Tem a alegria de convidar para seu primeiro pronunciamento como 32 

Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas, o professor Marcelo Knobel. O 33 

senhor MAURÍCIO JUVENAL profere o seguinte discurso: “Eu vou pedir para quebrar o 34 

protocolo, se o Reitor me permite. Eu acho que não há fala mais importante nesta noite, acho 35 

que nós devemos encerrar com a fala do novo Reitor. Peço licença para falar daqui. A minha 36 

presença aqui hoje é um pouco quebra de protocolo. Doutor Geraldo teve um compromisso de 37 

última hora envolvendo o Governo Federal, doutor Márcio França, Secretário de 38 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação, viajou para o exterior na parte 39 

da manhã e eu recebi um telefonema, então, do doutor Geraldo, me dando o prazer e a honra 40 
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de estar aqui. Eu queria continuar quebrando o protocolo, mas saudar, primeiramente, o 1 

professor Marcelo, na condição de novo Reitor da Unicamp, ao professor José Tadeu, na 2 

condição, agora, de ex-reitor da Unicamp, e ao senhor Jonas Donizette e na pessoa dele 3 

saudar os demais componentes da Mesa. Tenho um cargo meio administrativo lá, Jonas, de 4 

chefe de gabinete; eu fico escondidinho no meu canto, participo pouco, nem estou muito 5 

afeito à fala em público, então, eu peço, desde já, desculpa por alguma impropriedade que eu 6 

possa cometer. Mas, além dos três que eu citei aqui e cumprimentando a Mesa, eu queria, 7 

como forma de saudar a plateia presente, destacar a presença da Elizabeth Correia que é a 8 

nossa subsecretária de Ensino Superior, no Desenvolvimento Econômico. Eu queria saudar a 9 

Ananda e dizer que esse é um dos nomes mais bonitos que existem, Ananda, é o nome da 10 

minha primeira filha, e queria saudar não só sua presença, mas a fala. Da Margarida também. 11 

Quando olhamos para a Margarida vemos um pouco o perfil do povo brasileiro que deu certo, 12 

do povo brasileiro que luta e que chega lá. E queria saudar a Teresa, então, em nome de todas 13 

as mulheres. Se eu participar de alguma solenidade, em algum momento, que eu receba os 14 

aplausos que a Teresa recebeu, tão carinhosos e efusivos quando nós entramos aqui, me darei 15 

por satisfeito eternamente. Tomarei emprestada uma fala do professor Jorge quando falou do 16 

professor Alvaro: dedicação imensa. Certamente, o carinho que houve nos aplausos que foram 17 

destinados a você – peço licença para chamá-lo de você –, foi em função dessa dedicação. Se 18 

eu continuar falando muito, vocês vão ver minha mão tremer, então vou tentar encurtar. 19 

Saúdo, na pessoa dessas quatro grandes mulheres, todas as mulheres aqui presentes. Queria 20 

aproveitar e saudar, na pessoa do professor Krieger, que está aqui na minha frente, do 21 

professor Sandro, da Unesp, que compõem comigo o Conselho Curador da Univesp e que têm 22 

me permitido a possibilidade de aprender, professores. Saúdo também todos os demais 23 

presentes. Eu ando meio triste com Campinas há duas semanas, depois do que a Ponte Preta 24 

fez com meu Santos era inevitável, imaginei que ficasse sem vir por aqui, prefeito, por algum 25 

tempo, mas o Governador me confiou essa missão. Eu acho que os números e a trajetória da 26 

Unicamp nesses 50 anos, quando eu falo em números, nos 8% que a gente tem de pesquisa 27 

acadêmica, nos 12% da pós-graduação nacional, nos 66 cursos de graduação, nos 153 de pós-28 

graduação, nos 800 doutores que saem daqui, todos os anos, e tantos outros números 29 

significativos. Eu acho que todos esses números falam por si só. E, em função desses 30 

números, é inevitável que a gente, de certo modo, diga ao professor Jorge obrigado e 31 

parabéns. Nós não temos dúvida que mesmo frente a este momento difícil que o país atravessa 32 

e que, de certo modo, todas as instituições são atingidas, o trabalho que o senhor desenvolveu 33 

ao longo desse período aqui, sem dúvida nenhuma, foi de relevante importância não só para o 34 

Estado, como para o Brasil como um todo. Eu sempre recorro a essa fala, quando a gente 35 

lembra o que está escrito lá no brasão do Estado de São Paulo, em latim, muitas vezes a gente 36 

não atenta, mas lá está escrito: Pelo Brasil, façam-se grandes coisas. A Unicamp vem fazendo 37 

essas grandes coisas não só por Campinas, não só por São Paulo, mas pelo Brasil, há pelo 38 

menos cinco décadas. Ao professor Marcelo, votos de sucesso e de que conte com o apoio do 39 

Governo do Estado, em especial com o da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, na 40 
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pessoa do secretário Márcio França, que é um fiel defensor do trabalho que as universidades 1 

desenvolvem aqui. Não quero deixá-lo triste, mas queria dizer que outro Maurício, em algum 2 

lugar muito especial, também está feliz com este momento, outro Maurício que foi professor 3 

desta Casa e que, certamente, comemora de um lugar divino especial essa sua chegada à 4 

Reitoria da Unicamp. Desse modo, eu queria agradecer a paciência de vocês e deixar um 5 

abraço fraterno do Governador Geraldo Alckmin e colocar, mais uma vez, a Secretaria de 6 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação à disposição de vocês. 7 

Parabéns a todos.” O MESTRE DE CERIMÔNIAS informa que, neste momento, tem a 8 

alegria de convidar para seu primeiro pronunciamento como Magnífico Reitor da 9 

Universidade Estadual de Campinas, o professor Marcelo Knobel. O MAGNÍFICO REITOR 10 

profere o seguinte discurso: “Boa noite. É uma imensa satisfação estar aqui hoje. Eu queria 11 

cumprimentar todos os membros da Mesa, todos os membros da Mesa estendida. Dizer de 12 

minha satisfação e orgulho de estar, neste momento, fazendo este discurso. É com grande 13 

satisfação e orgulho, contrabalançados pelo peso da responsabilidade que os acompanha, que 14 

estou aqui hoje para tomar posse como reitor nesta cerimônia que dá início à Décima Segunda 15 

Reitoria da Unicamp. Nossa Universidade é muito jovem, completou, recentemente, 50 anos, 16 

apenas 2 a mais do que este professor, a quem cabe agora trabalhar por ela, aprender com ela, 17 

contribuir para sua consolidação. A juventude da nossa Universidade e a medida do seu 18 

enorme progresso em tão curto tempo são atestadas de uma forma simples, pela constatação 19 

de que há aqui hoje, nesta cerimônia, diversas pessoas que a viram nascer. De fato, há ex-20 

alunos das primeiras turmas, há professores e funcionários que aqui chegaram quando este 21 

campus era um descampado sem árvores e com poucos edifícios. A eles, como também aos 22 

que já não estão entre nós, devemos muito. E uma coisa que devemos é a consciência da nossa 23 

responsabilidade em continuar o trabalho que fizeram e ainda fazem pela Universidade e pela 24 

sociedade que a mantém. É o nosso sentimento de pertencimento a uma comunidade 25 

empenhada no bem comum, na melhoria e no crescimento da Unicamp. Creio que a maior 26 

parte das pessoas que há vários anos trabalha ou trabalhou na Unicamp tem com esta 27 

Universidade uma relação que vai além do escopo meramente profissional, porque, 28 

justamente pela sua juventude, é fácil sentir que a Universidade é, em certo sentido, mais do 29 

que fruto do nosso trabalho, é a nossa contemporânea. Eu mesmo tenho essa sensação, pois a 30 

Unicamp não só foi uma presença constante na minha vida, desde a infância, mas ainda tive a 31 

honra de ter conhecido todos os seus ex-reitores, cuja linha de sucessão integro neste 32 

momento e aos quais formalizo aqui a minha homenagem. Eu nasci na Argentina e, quando 33 

tinha oito anos de idade, em 1976, meu pai, o psicanalista Maurício Knobel, foi expulso pela 34 

recém-implantada ditadura militar, sob a acusação de atividades subversivas na cátedra, da 35 

qual era titular na Universidade de Buenos Aires. Diz a sabedoria popular que uma porta se 36 

fecha e outra se abre, nem sempre é verdade, mas, neste caso, sim, porque nesse mesmo ano 37 

meu pai foi convidado por José Aristodemo Pinotti, que era então diretor da Faculdade de 38 

Ciências Médicas, e pelo reitor Zeferino Vaz, para organizar o Departamento de Psicologia 39 

Médica e Psiquiatria da Unicamp. Em consequência, minha família mudou-se para Campinas, 40 
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com a intenção inicial de ficar apenas dois anos. Nessa época, conheci o professor Zeferino e 1 

o professor Pinotti, com quem estabelecemos uma relação de amizade familiar duradoura. 2 

Posteriormente, conheci também o professor Plínio Alves de Moraes, que sucedeu na Reitoria 3 

o professor Zeferino. Mas foi aos dezessete anos que me tornei, de fato, parte da comunidade 4 

da Unicamp, para além das relações familiares, pois ingressei no curso de Bacharelado em 5 

Física, para desespero do meu pai, devo dizer, pois ele queria que eu seguisse carreira na área 6 

da Saúde, e até tentou dissuadir-me. Usou, porém, uma estratégia errada. Levou-me para 7 

conversar com o professor Rogério Cerqueira Leite, notável cientista da área de Física e 8 

importante personagem na história da Unicamp. Já se vê que o efeito só podia ser o oposto do 9 

que ele esperava, escolhi o curso por curiosidade, sem saber direito o que eu iria estudar – 10 

como acontece com muitos alunos –, mas já no primeiro semestre percebi que era aquilo que 11 

eu queria para a minha vida, pois a Física seria um caminho para entender a natureza. No ano 12 

que entrei, 1986, a Unicamp estava em um momento de escolha do novo reitor, fato que já me 13 

marcou bastante. Tive aula de Estudo de Problemas Brasileiros, justamente com o professor 14 

Rogério que, naquele momento, era candidato. Entretanto, o escolhido foi o professor Paulo 15 

Renato com quem, posteriormente, também tive bastante contato e por vários motivos. Um 16 

deles é que comecei a atuar no movimento estudantil participando do Centro Acadêmico da 17 

Física e chapas para o DCE. Além disso, fiquei muito amigo do Luiz Gustavo dos Santos, o 18 

Tatá, filho do professor Irineu que atuava naquela gestão. E aqui, antes de prosseguir, gostaria 19 

de abrir um parêntese para homenagear esse amigo querido a quem tanto devo e de quem 20 

tenho muitas saudades. E já que o assunto é homenagem e agradecimento, eu quero registrar 21 

que logo no início da graduação tive aula de laboratório com a professora Reiko Sato, com 22 

quem fiz a iniciação científica e, posteriormente, o doutorado, trabalhando com Nanocristais 23 

Magnéticos, área depois que segui em toda minha carreira na Física. Dela guardo o exemplo 24 

de extrema dedicação de uma verdadeira professora, cujo exemplo eu procurei seguir ao 25 

longo da minha vida profissional. E, por isso, quebrando também o protocolo de um discurso 26 

desta natureza, eu queria logo dizer: Um beijo, Reiko. Ela está lá na Áustria. Obrigado por 27 

tudo. Voltando agora ao fio da narrativa, quando eu ingressei no mestrado em 1990, vejam 28 

que curioso, houve uma nova campanha para a Reitoria. Já familiarizado com a Instituição e 29 

suas instâncias políticas e administrativas, envolvi-me, nesse momento, mais diretamente na 30 

campanha do professor Vogt, participando de debates e até ajudando a panfletar pela 31 

Universidade. Com Vogt tive, posteriormente, diversas oportunidades de colaborar 32 

academicamente e ele se tornou um verdadeiro conselheiro e amigo. No que diz respeito a 33 

minha própria carreira acadêmica, foi também, em 1992, que minha orientadora resolveu se 34 

aposentar e sair da Unicamp e me obrigou a me apressar, de modo que acabei fazendo o 35 

doutorado direto, em três anos. Finalmente, depois de dois anos no exterior, em estágio de 36 

pós-doutorado, prestei concurso e, aos 27 anos, tive a honra de continuar a pertencer à 37 

Unicamp, agora, como professor. Desde então tenho atuado tanto no ensino, quanto na 38 

pesquisa e também na divulgação científica. É que me tornei cientista por gostar de livros e de 39 

revistas de divulgação científica. Por isso, acredito que devemos incentivar as novas gerações 40 



16 

 

a pensar criticamente, a ter curiosidade, a buscar desvendar os mistérios que nos cercam. E 1 

por isso também acredito que a divulgação das ciências no sentido mais amplo é o caminho 2 

que o Brasil precisa para estimular jovens talentos, porque, sem eles, não teremos futuro. 3 

Quando ingressei na Unicamp, agora como professor, estávamos na gestão do professor 4 

Martins, que eu também conheci há muito tempo, pois havia sido meu pediatra quando nos 5 

mudamos para Campinas. Mas foi na gestão do professor Hermano Tavares que comecei a dar 6 

meus primeiros passos na carreira administrativa na Universidade, primeiro como 7 

coordenador associado de graduação na Física, posteriormente como coordenador do Núcleo 8 

de Desenvolvimento da Criatividade – Nudecri. Na gestão do professor Brito iniciamos as 9 

discussões e o desenvolvimento do Museu Exploratório de Ciências. Foi um momento 10 

estimulante de desenvolvimento de projeto e de consolidação de uma relação de colaboração e 11 

amizade que já datava do período em que ele foi diretor da Física. O Museu de Ciências, 12 

posteriormente, se consolidou na primeira gestão do professor Tadeu, com a qual eu também 13 

colaborei organizando o Encontro Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 14 

em 2008. Já em 2009, o professor Fernando Costa, que eu, naquele momento, praticamente 15 

não conhecia, me ofereceu uma enorme oportunidade de ação ao confiar-me a Pró-Reitoria de 16 

Graduação, e foi uma experiência incrível ter participado nessa gestão, na qual conseguimos 17 

realizar muitos projetos com uma ótima equipe, e estou seguro de que os anos de trabalho à 18 

frente dessa pró-reitoria permitiram-me um aprendizado que será muito útil neste novo 19 

desafio. Finalmente, na gestão que hoje se encerra, atuei como representante no Consu. Neste 20 

momento em que se dá a transmissão do mandato, quero expressar o meu sincero 21 

agradecimento ao professor José Tadeu Jorge pela total colaboração nas ações necessárias à 22 

transmissão. E esse agradecimento se estende, é claro, a toda sua equipe, a seus assessores 23 

diretos e aos demais funcionários da Reitoria. Para finalizar esse breve relato do 24 

entrelaçamento da minha vida familiar com a vida da Unicamp, eu quero agradecer, ainda 25 

uma vez, a todos os que fazem desta Universidade o que ela é. Agradeço, pois, aos 26 

funcionários que me auxiliaram com dedicação e carinho em todos os momentos da minha 27 

vida na Unicamp. Agradeço aos ex-professores, muitos deles aqui presentes nesta cerimônia, 28 

que contribuíram de maneira fundamental para minha formação. Agradeço aos amigos de 29 

todas as áreas que fiz ao longo desta jornada, muitos também aqui presentes hoje e que, 30 

realmente, são a parte mais valiosa da vida. Todos esses amigos e amigas da Unicamp foram 31 

representados hoje pelos professores eméritos que me acompanharam até a Mesa, o professor 32 

Adil Samara, da FCM, e o professor Cylon Gonçalves da Silva, do IFGW. Eu conheci o 33 

professor Cylon ainda durante a minha iniciação científica, quando participei de um encontro 34 

sobre o ainda projeto do Laboratório Nacional de Luz Síncrotron que, naquele momento, 35 

parecia uma ideia mirabolante. Ele me ensinou, junto com tantos outros, a acreditar em um 36 

sonho e a trabalhar duro para que se concretize. Já o professor Samara, eu também conheço 37 

desde criança, pois ele e sua esposa Leila eram muito amigos de meus pais. Da convivência 38 

intensa que tivemos, guardo ainda a preocupação que ele tem com a educação pública de 39 

qualidade. Ambos aqui representam o legado de grandes professores e profissionais e que 40 
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temos a obrigação de honrar, cujo trabalho devemos continuar. Naturalmente, quero agradecer 1 

à minha família. À minha mãe, Clara, está aqui presente, que sofreu imensamente com a 2 

emigração, com a separação tão precoce da metade dos filhos e com a mudança tão drástica 3 

de vida. Hoje, 41 anos depois da chegada a Campinas, ela pode ter certeza que nada é por 4 

acaso – e agradeço por tudo que ela fez e ainda faz por mim. Agradeço aos meus irmãos e 5 

familiares, que hoje estão em Florianópolis, Buenos Aires e Barcelona, que mesmo distantes, 6 

estão presentes aqui hoje em meu coração. Quero também agradecer à minha esposa Keila, 7 

que sempre me apoiou, mesmo em decisões difíceis como essa de me candidatar a reitor em 8 

um momento tão delicado para a Universidade. Ela é certamente a minha base de sustentação, 9 

e merecedora de todas as verdadeiras declarações que surgem nessas situações e que só não 10 

repito porque se tornaram clichês e não corresponderiam à força do meu sentimento. Também 11 

quero agradecer aos meus filhos que estão aqui hoje, Ivan e Sara, pela torcida, apoio 12 

incondicional, carinho, companheirismo. Eles são a minha alegria e a minha fonte de energia 13 

revigorante quando chego em casa, muitas vezes esgotado, e serão, portanto, parte 14 

fundamental desta gestão. Eu amo vocês. Meu agradecimento à professora Teresa Atvars, 15 

uma trabalhadora incansável, uma pessoa íntegra e generosa, a primeira mulher a ocupar a 16 

Coordenadoria Geral da Universidade. Foi uma honra tê-la como companheira de chapa e de 17 

todos os trabalhos que nos trouxeram até aqui. É uma honra poder dividir com ela os 18 

próximos quatro anos à frente da administração da Unicamp. Agradeço a todos os 19 

colaboradores que direta e indiretamente trabalharam conosco, acreditaram na nossa 20 

disposição, nos ajudaram a elaborar a proposta de gestão e a difundi-la junto à comunidade. 21 

Agradeço de antemão a todos aqueles que se dispuseram a trabalhar nesta gestão, em prol da 22 

universidade pública e seu compromisso com a sociedade. Por fim, quero deixar aqui 23 

registrado um agradecimento a meu pai. Muitos, muitos mesmo, que tiveram a oportunidade 24 

de conviver com ele me disseram o quão orgulhoso ele estaria neste momento. Não tenho 25 

dúvidas disso, e tenho pensado nisso todos os dias. Com ele aprendi a amar a universidade e o 26 

que ela representa; e a amar esta Universidade em particular, a Unicamp. Aqui, com muitas 27 

saudades, na presença de minha mãe e de dezenas de seus amigos, tenho plena certeza que, de 28 

alguma maneira, ele está presente e será a minha inspiração para os próximos anos que virão. 29 

Meu pai trabalhava com adolescentes, e sua contribuição teórica mais relevante foi a 30 

descrição da chamada ‘Síndrome da adolescência normal’, ou seja, foi compreender e 31 

demonstrar que todos os sintomas estranhos, coisas de juventude, eram normais. Estranho 32 

seria se os adolescentes não os tivessem. Lembrei-me disso quando pensava a nossa 33 

Universidade, ao longo da campanha. E por isso queria agora fazer uso de suas palavras para 34 

expor, figuradamente, alguns dos meus pontos de vista sobre a tarefa que nos cabe. Vou ler 35 

aqui, diz Maurício Knobel: ‘Deliberadamente aceito a contradição que significa o associar 36 

síndrome, que implica entidade clínica, com normalidade, que significaria estar fora da 37 

patologia. Entretanto, o convívio social e nossas estruturas institucionais fazem-nos ver que as 38 

normas de conduta estão estabelecidas, manejadas e regidas pelos indivíduos adultos da nossa 39 

sociedade. É sobre esta intercorrelação de gerações, e desde o ponto de vista regente e 40 
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diretivo, que podemos e, creio eu, devemos estar capacitados para observar a conduta juvenil 1 

como algo que aparentemente seja seminormal ou semipatológico, mas que, entretanto, frente 2 

a um estudo mais objetivo, desde o ponto de vista da psicologia evolutiva e da psicopatologia, 3 

aparece realmente como algo coerente, lógico e normal.’ É claro que somos adultos e 4 

responsáveis, como indivíduos aqui empenhados em uma obra comum. Mas, de certa forma, a 5 

nossa Universidade está na adolescência, no que diz respeito à história e ao itinerário traçado 6 

pelas grandes universidades do mundo. De modo que eu acredito que, nesse sentido, é normal 7 

que passe por momentos mais críticos, é normal que tenha crises, hesitações, momentos de 8 

angústia. Então, como disse meu pai em seu trabalho memorável, o importante é utilizar a 9 

crise para o desenvolvimento, para o crescimento. E concluo esta postulação, voltando às 10 

palavras dele: ‘Esta maneira de encarar o problema permite aceitar os desajustes e 11 

desencontros, valorizá-los com maior correção e utilizar o impacto de gerações, não como 12 

fonte de conflitos negativos, mas como um encontro inquietante que facilite o 13 

desenvolvimento da humanidade.’ Essa será a tônica da nossa gestão: aceitar os desajustes, os 14 

desencontros, não no sentido de deixar que continuem, mas no sentido de não os ignorar, de 15 

não buscar culpados ou salvadores, mas sim de, compreendendo a sua origem, promover, por 16 

meio do debate, o encontro de opiniões e a elaboração de processos para superá-los de forma 17 

positiva e produtiva, porque o saldo das qualidades da nossa Universidade é imensamente 18 

maior do que o débito dos seus problemas. De fato, com meio século de existência, a 19 

Unicamp se destaca em todas as áreas acadêmicas no Brasil e no exterior, como referência na 20 

produção de conhecimento e na formação de pessoas. E o empenho da comunidade, a sua 21 

união quando em algum momento crítico foi claramente exposto e sentido, sempre foi notável 22 

e produziu a superação dos obstáculos. É verdade que o momento é muito grave. Estamos 23 

diante de uma enorme crise financeira, com reflexo na vida dos que aqui trabalham e estudam. 24 

E há também uma crise política que cria antagonismos e produz reflexos na imagem da 25 

Universidade perante a opinião pública e nas nossas condições de trabalho. É preciso agora 26 

que todos nos concentremos no mais importante: defender a universidade pública, gratuita, de 27 

excelência e com autonomia, apta a atender com qualidade às demandas da sociedade, 28 

produzindo conhecimento e formando pessoas comprometidas com a constante atualização do 29 

conhecimento, com a democracia e com a justiça social. Para isso, é necessário que a nossa 30 

Universidade seja sempre um ambiente marcado pela valorização da multiplicidade de 31 

opiniões sobre os vários aspectos da vida acadêmica e, sobretudo, pautado pelo respeito 32 

mútuo entre todos os que aqui convivem, porque é só exercendo a livre circulação da 33 

informação e promovendo a Universidade como um lugar estimulante, desafiador, criativo, 34 

dinâmico e humano, que a tornaremos capaz de superar os impasses e os desafios. Da nossa 35 

parte, estaremos sempre empenhados em resgatar a participação das pessoas, valorizando suas 36 

ações por meio de uma gestão flexível, ágil, colegiada e institucional. A Unicamp do século 37 

21 exige que sejamos solidários, dinâmicos e inovadores, e que tenhamos responsabilidade 38 

para a implantação de um projeto institucional, acadêmico, em sinergia com a sociedade. Seus 39 

diferentes setores demandam atenção da gestão universitária, para que possa, como instituição 40 
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pública, responder pela formação de profissionais competentes e críticos, aptos a contribuir 1 

para uma sociedade mais justa, menos desigual. A contínua inovação no ensino, na pesquisa e 2 

na extensão, por meio da valorização das culturas, dos conhecimentos, da 3 

interdisciplinaridade, da internacionalização, da sustentabilidade, das ações afirmativas, da 4 

inclusão social em todas as suas dimensões. Esta deve ser a nossa missão, o nosso objetivo 5 

principal. E, para isso, é preciso promover uma discussão profunda sobre o papel da 6 

graduação, da pós-graduação e da pesquisa, na qual a extensão e, na área da Saúde, a 7 

assistência deve ser mais efetiva e abrangente. Não vou, entretanto, retomar agora o 8 

diagnóstico da crise, pois ele foi a tônica não apenas do nosso programa, mas também, por 9 

óticas diferentes, dos demais programas longamente debatidos com a comunidade. Basta dizer 10 

que uma das principais metas da nossa gestão será a busca do equilíbrio orçamentário. E que, 11 

conforme prometido, vamos, de fato, incorporar mais transparência e visibilidade na gestão e 12 

na divulgação dos resultados alcançados, para informar a todos os interessados, dentro e fora 13 

de nossa comunidade, sobre as consequências das decisões e das opções estratégicas da 14 

Universidade. Para finalizar, considerando o fato de que as universidades públicas paulistas, a 15 

USP, a Unicamp e a Unesp, estão entre as melhores universidades da América Latina, creio 16 

que devemos ter sempre em mente a necessidade de manter as condições que lhes permitam 17 

tal desempenho, e uma delas é a autonomia financeira e de gestão. Como todos sabem, no 18 

final dos anos 1980, o Governo de São Paulo concedeu às suas universidades autonomia 19 

administrativa, o que acelerou o avanço rumo à excelência acadêmica. No período que se 20 

seguiu, essa autonomia resultou no aumento de vagas na graduação, na pós-graduação, nos 21 

colégios técnicos, na formação de um maior número de mestres e doutores, bem como na 22 

multiplicação das publicações científicas e no incremento da pesquisa inovadora e na 23 

ampliação na área de atendimento à saúde. Defender, portanto, de todas as formas, a 24 

autonomia universitária é um imperativo sobre o qual há consenso entre todas as correntes de 25 

pensamento no interior da Unicamp, como pudemos ver ao longo dos debates da campanha. 26 

E, do nosso ponto de vista, uma das formas de fazer isso é não descuidar da obrigação de 27 

prestar contas para a sociedade, que é quem financia as universidades públicas e os institutos 28 

de pesquisa. Mas prestar contas não apenas do ponto de vista da responsabilidade 29 

orçamentária, mas também por meio da exposição e divulgação sistemática dos objetivos da 30 

instituição universitária, da sua relevância de longo prazo, bem como dos seus resultados 31 

passados e presentes no que diz respeito à formação de profissionais, e à extensão dos 32 

serviços à comunidade. Com a ajuda de muitos, construímos o programa de gestão 33 

‘Universidade pública, compromisso com a sociedade’. Suas linhas gerais giram em torno da 34 

ideia central de promover uma gestão institucional, acadêmica e financeira comprometida 35 

com a sociedade. Isso significa, no nosso ponto de vista, tornar a Unicamp mais inclusiva, 36 

mais democrática, mais transparente. Mas significa, acima de tudo, zelar pela herança que 37 

recebemos dos nossos antecessores, responder qualificadamente às demandas da sociedade 38 

que supre os recursos para a existência das universidades públicas, e trabalhar 39 

incessantemente para fazer com que a Unicamp seja uma universidade ainda mais destacada 40 
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em todos os aspectos e campos de atuação no quadro universitário no Brasil e no mundo. 1 

Temos certeza de que todos os demais candidatos que se apresentaram à Consulta para definir 2 

a Reitoria da Unicamp foram movidos pelo mesmo espírito que nós. E na identificação de 3 

zonas de intersecção dos diferentes programas, sobre as quais é que será agora possível 4 

construir as bases de uma ação em prol da Universidade. Permite-nos, assim, conclamar a 5 

todos, independentemente das suas posições assumidas durante a campanha, para que se 6 

juntem a nós no compromisso com a defesa, a renovação e o avanço da Unicamp. Muito 7 

obrigado.” O MESTRE DE CERIMÔNIAS agradece, em nome da Universidade Estadual de 8 

Campinas, às autoridades presentes, aos senhores docentes, alunos, funcionários e demais 9 

convidados. Cumprimenta especialmente o professor José Tadeu Jorge e o professor Marcelo 10 

Knobel, a quem deseja êxito em sua gestão à frente da Universidade Estadual de Campinas. 11 

Informa, que, a seguir, o Reitor empossado receberá os cumprimentos no pátio externo da 12 

FCM, onde será servido um coquetel de confraternização. Declara encerrada a Assembleia 13 

Universitária e, para constar, eu, Ângela de Noronha Bignami, Secretária Geral, lavrei a 14 

presente Ata e solicitei a Cláudia Masliaev que a digitasse. Campinas, 19 de abril de 2017. 15 

 


